






1 10



2 10



3 10

IDENTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
EXECUTADOS COMPATÍVEIS

COM O OBJETO DA LICITAÇÃO INÍCIO (mês/ano)

1
Concessionária Euro Import 

Jaguar/BMW/MINI/Land Rover
       12.690,23 16/12/2019 Carlos German Flores 1720240005719

2
Empreendimento Comercial, Agência 

Bancária e Estacionamento
         6.158,00 22/09/2008 Ricardo Luiz Cansian 7622/2009

3
Reforma Tribunal Regional do Trabalho 9ª 

Região - TRT Cajuru
       11.114,67 17/10/2012 Ricardo Luiz Cansian 6169/2016

4
Reforma e Ampliação da Fábrica Horsch do 

Brasil Ltda
       29.998,18 20/12/2021

Carlos German Flores; 
Eduardo Drechasler; 

Juliano Gantzel
1720240006755

5
Biofábrica de Mosquitos da Wolbito do 

Brasil S.A.
         5.558,95 06/03/2024 Ricardo Luiz Cansian 1720250006250

6

Centro Emergencial de Atenção 
Especializada e Apoio à Pesquisas Clínicas 

para Pacientes Graves-SARS-COV-2 
(COVID-19)

         9.826,31 06/04/2020 Ricardo Luiz Cansian 100199/2024

7
HCC Indústria e Comércio de 
Equipamentos Agrícolas Ltda. 

       15.647,07 31/10/2014 Ricardo Luiz Cansian CAO 1720260000787

24/06/2025

30/05/2020

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 1.2 (Fator 2) 3

03/08/2022 0

13/05/2016 0

15/07/2009 3

07/07/2013 0

0

0

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA                      
(1, 2 ou 3)FIM (mês/ano)

13/11/2020 0

1.2 PRAZO DE EXECUÇÃO (Fator 2)

ORDEM
ÁREA TOTAL 
CONSTRUÍD

A (m²)

PERÍODO DE EXECUÇÃO RESPONSÁVEL 
TÉCNICO

ATESTADO / CAT
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1 João José Alpendre Malucelli Arquiteto Terminal Paranaguá 467380

2 João José Alpendre Malucelli Arquiteto Hospital Palhoça 1022413

3 João José Alpendre Malucelli Arquiteto Tecpar Maringá 594198

4 João José Alpendre Malucelli Arquiteto Terminal Turístico 474569

5 Vanessa Aparecida Pundrich
Engenheira 

Civil
Escola Miró 1720240007261

6 Vanessa Aparecida Pundrich
Engenheira 

Civil
Ambulatório Puppi  1720240007261

7 Vanessa Aparecida Pundrich
Engenheira 

Civil
Escola Buenos 

Aires
1720240007261

8 Vanessa Aparecida Pundrich
Engenheira 

Civil
Escola Jardim 

Imperial
1720240007261

9 Matheus Camargo Portela dos Santos
Engenheiro 
Eletricista

Hospital Palhoça 1720250005506

10 Matheus Camargo Portela dos Santos
Engenheiro 
Eletricista

Escola Buenos 
Aires

 1720240008694

11 Matheus Camargo Portela dos Santos
Engenheiro 
Eletricista

Escola Jardim 
Imperial 

1720240008694

12 Matheus Camargo Portela dos Santos
Engenheiro 
Eletricista

Escola Dercia 1720240008694

13 Henrique Zappia Flemming
Engenheiro 
Mecânico

Sesc DF 720170001222

14 Henrique Zappia Flemming
Engenheiro 
Mecânico

Tecpar Maringá 1720220002285

15 Henrique Zappia Flemming
Engenheiro 
Mecânico

Amil SP  720140001238

16 Henrique Zappia Flemming
Engenheiro 
Mecânico

Amil RJ  720140001247

1 Paulo José Alpendre Malucelli Arquiteto Tecpar Maringá 590710

2 Paulo José Alpendre Malucelli Arquiteto CCBB 1016381

3 Paulo José Alpendre Malucelli Arquiteto
Terminal Náutico - 
Prefeitura Municipal 

de Paranaguá
 753891

4 Paulo José Alpendre Malucelli Arquiteto Casa de Custódia 1082543

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 2.1.1 e 2.1.2 (Fator 4) 9,5

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 2.1.2 

Gerenciamento e Compatibilização de 
projetos BIM

0,5

Gerenciamento e Compatibilização de 
projetos BIM

0,5

Gerenciamento e Compatibilização de 
projetos BIM

0,5

ORDEM NOME DO PROFISSIONAL
FORMAÇÃO 
(GRADUAÇÃ

O)
DENOMINAÇÃO DOPROJETO CONTRATANTE ATESTADO / CAT

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA                     

(0,5 
Ponto/Projeto

Gerenciamento e Compatibilização de 
projetos BIM

0,5

Projeto de Instalações Climatização em 
BIM

0

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 2.1.1

Projeto Arquitetônico em BIM 0,5

Projeto Arquitetônico em BIM 0,5

Projeto Arquitetônico em BIM 0,5

Projeto Arquitetônico em BIM

Projeto de Instalações Hidráulicas em 
BIM

Projeto de Instalações Hidráulicas em 
BIM

Projeto de Instalações Hidráulicas em 
BIM

Projeto de Instalações Hidráulicas em 
BIM

Projeto de Instalações Elétricas em BIM

Projeto de Instalações Elétricas em BIM

Projeto de Instalações Elétricas em BIM

Projeto de Instalações Elétricas em BIM

Projeto de Instalações Climatização em 
BIM

Projeto de Instalações Climatização em 
BIM

Projeto de Instalações Climatização em 
BIM

0,5

0,5

0,5

2.1.1 ACERVO REFERENTE A EDIFICAÇÃO ESCOLAR - PROJETO ARQUITETÔNICO E PROJETOS COMPLEMENTARES ( INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, 
INSTALAÇÕES ELETRICAS , INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO) , EM BIM  (Fator 4)

ORDEM NOME DO PROFISSIONAL
FORMAÇÃO 
(GRADUAÇÃ

O)
DENOMINAÇÃO DO PROJETO CONTRATANTE ATESTADO / CAT

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA                     

(0,5 
Ponto/Projeto

2. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO TÉCNICO

7,5

2

2.1.2 ACERVO REFERENTE A EDIFICAÇÃO ESCOLAR - GERENCIAMENTO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS (Fator 4 )

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5
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5 Gerenciamento de obras José Luiz Felix Engenheiro Civil
Jota Ele 

Construções Civis 
S.A

40 anosResponsável Técnico 3

4 Climatização e exaustão

3 Instalações elétricas 
Antonio Luiz 

Merlin

Mauricio José 
Engel

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 2.2 (Fator 5)

Responsável Técnico

Responsável Técnico

13,5

DPM Eletricidade 
Ltda

Enclimar 
Engenharia de 

Climatização Ltda

ORDEM EXECUÇÃO 
NOME DO 

PROFISSION
AL

FORMAÇÃO 
(GRADUAÇÃO)

CARGO

2.2 TEMPO DE SERVIÇO DE EXECUÇÃO DE OBRA  (Fator 5)

2 Instalações Hidrosanitario

CONTRATANTE
TEMPO DE 

SERVIÇO (ANOS)

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA                    

(0,5 Ponto/5 
anos)

1 Estrutural José Luiz Felix

José Luiz Felix

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Responsável Técnico

Responsável Técnico

Jota Ele 
Construções Civis 

S.A
Jota Ele 

Construções Civis 
S.A

40 anos

40 anos

31 anos

18 anos

3

3

3

1,5
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NÃO

NÃO

NÃO

Certificação EPD e 
Declaração DAP

NÃO

Cetificação EPD

NÃO

NÃO

Certificação EPD

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

Certificação INMETRO e 
Ficha EPD

Certificação INMETRO e 
ISSO 9001 e 14001

NÃO

Certificação INMETRO e 
IEC 

Certificação ISO 9001 e 
14001

NÃO

Certificação PBQP-H

SOMATÓRIO PONTUAÇÃO ITEM 3.1 3,6

Controle desperdício hidríco 0,4

6

SISTEMA FOTOVOLTÁICO Redução kWh/m² e keqCO /m² 0,4

SISTEMA VRF INVERTER Redução consumo de energia (kWh/m²) 0,4

METAIS COM AERADOR Redução consumo água (m³/m²) 0,2

DISPOSITIVOS TEMPORIZADOS

5

VIDRO CONTROLE SOLAR HABITAT Redução de carga térmica  (kWh/m²) 0,4

ALUMÍNIO 6063-T5 Durabilidade C5 (redução manutenção) 0,4

VEDAÇÃO EPDM ESTANQUE Redução infiltração umidade 0

Redução resíduos obra 0

4

BLOCO CERÂMICO DE VEDAÇÃO Redução carga térmica 0

BRISE WPC Redução carga térmica CO 0

REVESTIMENTO ALTO SRI Redução ilhas de calor (kWh/m²) 0

SISTEMA MONTAGEM SECA

3

CONCRETO ALTA PERFORMANCE Redução volume estrutural (keqCO /m²) 0

CONTROLE DE COBRIMENTO ANTICORROSÃO Redução manutenção futura 0

AÇO RECICLADO GERDAU Redução emissões fabricação 0,4

2

CIMENTO CP II - F 40 REGIONAL, CIMENTO CPV-ARI-
RS, CIMENTO CP IV 32 RS 

Redução transporte (keqCO /m²) 0,4

DOSAGEM ALTA DURABILIDADE Redução manutenção estrutural 0

AÇO GERDAU RECICLADO Redução cirdular (keqCO /m²) 0,4

FAMÍLIA MATERIAL/SISTEMA/PROCESSO IMPACTO MINIMIZADO
POSSUI FICHA EPD  

(Somente para 
materiais)

PONTUAÇÃO 
ATINGIDA                  

(0,2 
Ponto/Item)

1

PAVIMENTO PERMEÁVEL INTERTRAVADO Redução escoamento superficial 0,2

PAISAGISMO COM ESPÉCIES NATIVAS Redução consumo de água (m³/m²) 0

SISTEMA DE INFILTRAÇÃO NATURAL Redução impacto drenagem urbana 0

3. PLANO DE TRABALHO (Fator 6)

3.1 MATERIAIS, SISTEMAS E PROCESSOS CONSTRUTIVOS
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As pontuações foram atribuídas de acordo com a indicação do método construtivo, inovações 
construtivas,  materiais e metodologias sustentáveis, soluções de durabilidade frente à maresia e à alta 
umidade relativa do ar, apresentação das soluções escolhidas para economia de água e energia elétrica, 
destacando seu funcionamento e resultados esperados. Para todos os materiais e sistemas propostos 
devem ser apresentadas evidências para comprovar a sua efetividade. O intuito desta pontuação é valorizar 
sistemas, processos e materiais não convencionais no processo construtivo. 

Vários materiais não receberam pontuação no quesito conformidade, pois não foram apresentados 
certificados ou documentos acreditativos.  Como indicado no quadro acima (coluna POSSUI FICHA EPD), os 
materiais que não pontuaram foram os seguintes: pavimento permeável intertravado, bloco cerâmico de 
vedação, concreto alta performance, brise WPC, revestimento alto SRI, vedação EPDM estanque e metais 
com aerador. 

Alguns sistemas construtivos tampouco foram pontuados por não apresentar comprovação ou 
informação pertinente aos atributos desejáveis no tocante à conservação, durabilidade, manutenção da 
edificação e impactos ambientais. Tais processos ou sistemas indicados não trazem inovação ao processo 
construtivo adotado: pavimento permeável intertravado com blocos de concreto
com espécies nativas e bloco cerâmico de vedação.  

Outros itens que não pontuaram pois carecem de detalhes técnicos, especificações e 
comprovações, pois foram descritos superficialmente ou que não apresentaram novas informações além 
do previsto em normas técnicas, que são os seguintes: sistema de infiltração natural, dosagem de alta 
durabilidade do concreto, concreto de alta performance, controle de cobrimento anticorrosão e vedação 
EPDM estanque das esquadrias.  

Conforme solictado em diligência fora apresentadas novas fichas de materias, certificações e 
detalhes técnicos das metodologias e processos. Alguns materiais foram satisfatoriamente apresentados, 
tais como os vidros, esquadrias, cimento, torneiras temporizadas. Outros foram considerados somente as 
características inovadoras de sua utilização, mas não foram apresentados documentação técnica ou 
certificações adicionais, como por exemplo arejadores e pavimentos imepremeáveis. Alguns processos ou 
metodologias construtivas não foram apresentados de forma adequada e, mesmo após a diligência, não 
foram desenvolvidos, aprofundados ou devidamente justificados, que são os casos dos itens zerados neste 
quesito de materiais, sistemas e processos construtivos.

CANTEIRO DE OBRAS

Conforme disposto em edital, os itens 1 e 3 receberam nota máxima, pois foram apresentados  
estudos, planejamento e medidas a serem adotadas para reduzir gastos e evitar poluição e danos ao meio 
ambiente. Quanto ao item 2 e 4 pontuaram parcialmente, pois as propostas apresentadas não se 
caracterizam como soluções inovadoras, por se tratarem de práticas usuais na construção civil. Todavia, são 
tecnicamente aplicáveis e demonstram capacidede para atender aos objetivos previstos no edital.

Em resposta à diligência foram apresentadas algumas informações acerca da destinação dos 
resíduos, detalhado um pouco mais os procedimentos para reduzir os impactos ambientais produzidos em 



9 10

canteiro de poluição do solo, sonora, água e energia. De maneira geral a proposta foi incrementada, 
melhorando a pontuação atribuída.

ÁGUA
Apresentar diretrizes com soluções estratégicas para reduzir o consumo de água potável, 

gerenciamento de águas pluviais e escoamento de águas servidas, minimizando o seu impacto no meio 
ambiente.

Os itens 1 e 2 receberam pontuação máxima, pois cumpriram com o proposto do Plano de 
Trabalho, em compensação o item 3 não cumpriu totalmente com o proposto.

ENERGIA

Apresentar solução propositiva para sistema energético justificando os princípios construtivos e 
equipamentos a serem implementados de modo a comprovar maior ganho com relação ao consumo de 
energia previsto para a unidade e o tempo de retorno do investimento simples payback simples 

Para a questão do gerenciamento de energia foi considerado o cenário 4, apresentado em 
atendimento à diligência, pois a proposta original não atendia os requisitos do edital. Desta forma o item 1 
pontuou 3 pontos de acordo com os critérios estabelecidos em edital e o item 2 não teve o retorno 
esperado, zerando neste quesito. 

CONFORTO HIGROTÉRMICO E ACÚSTICO

Apresentar justificativas para escolhas de técnicas e sistemas construtivos que favoreçam o 
conforto higrotérmico da edificação, gerenciem os picos de calor e o conforto acústico.
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Foi solicitada diligência para análise do conforto térmico dao ambiente da confeitaria em especial, 
o qual foi apresentado. Também foi indagado sobre questões de impacto com a arquitetura e da 
implantação, além do isolamento acústico e controle higrotérmico, devidamente atendido. Ao final, nos 
quesitos de conforto higrotérmico e acústico, todos os itens receberam pontuação máxima, pois atingiram 
o critérios mais favoráveis determinados em edital. 

_______________________________________
Vanessa Vertuan Bonoso

Engenheira Civil - SENAC/PR

_______________________________________
Sidnei Chudek Gontarz

Engenheiro Eletricista - SENAC/PR

_______________________________________
André Luís Ribeiro Leite

Arquiteto - SENAC/PR
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